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Conheça algumas dicas para 
ajudar o seu educando no 
ensino à distância!

AE de Airães continua no 
Concurso Nacional de Leitura!

EBS Airães alcança o 1.º lugar na 
Geração Depositarão!

Sumário
Ainda que num confinamento geral, o 
Agrupamento de Escolas de Airães mantem-se 
em permanente atividade, estimulando a 
criatividade. Durante este mês de fevereiro, 
migrámos para ensino à distância (E@D), algo 
que nos trouxe muitos desafios. Ainda assim, 
as atividades programadas foram adaptadas 
e muitas outras surgiram, procurando sempre 
o bem-estar, a aprendizagem e o desenvolvi-
mento dos nossos alunos enquanto cidadãos 
não deixando ninguém para trás e propiciando, 
deste modo, a inclusão social.

Distinguimos, igualmente, o reconhecimento 
das nossas práticas, nomeadamente com o 
1.º lugar da Escola Básica e Secundária de 
Airães na “12.ª edição da Geração Depositrão”, 
a passagem de três dos nossos alunos à 
Fase Intermunicipal do Concurso Nacional de 
Leitura e a participação de alguns docentes 
coadjuvantes nas sessões de formação da 
Teach For Portugal.

Adicionalmente, apresentamos trabalhos e 
dinâmicas letivas onde se destaca todo o 
exponencial dos nossos alunos, pois são 
eles que fazem a nossa escola e a nossa 
comunidade.
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No passado dia 18 de janeiro, as crianças do JI de 
Airães visitaram a Igreja de Santa Maria de Airães 
pela mão do nosso Presidente da Junta, Sr. Vítor 
Vasconcelos. Esta atividade foi realizada para cumprir 
um dos objetivos propostos: ‘‘Levar as crianças mais 
novas a descobrir, conhecer e valorizar o nosso 
património local”.

Ninguém melhor que o nosso Presidente, para nos 
acompanhar e guiar nesta visita.  Com palavras 
simples, mas cheias de encanto e munidas de alguma 
magia, conseguiu explicar e mostrar às nossas 
crianças as maravilhas desta Igreja, suas histórias e 
lendas. No final da visita, ficou a promessa de outras 
visitas, de outros lugares, de outras histórias…  ‘‘O 
prometido é devido’’. Claro, assim que a nossa 
realidade volte ao normal. E os dedinhos de todas as 
crianças deixaram-se deslizar numa folha branca e 
transformaram o seu património imaterial num mundo 
colorido onde se sentem felizes.

Ao nosso Presidente, o nosso muito obrigado.

As Educadoras Rosarinho e Sandra

Visita do Jardim de Infância de Airães à Igreja de Santa Maria de Airães
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Incentivando a presença assídua nas plataformas on-
line de ensino, os alunos dos quintos e sextos anos 
foram desafiados, pelo seu Mentor Pedagógico, a 
construírem o seu Diário Online. 

Diariamente, ao longo de duas semanas, receberam 
um novo desafio: agradecerem às suas famílias por 
estas terem feito algo por eles, pois, sozinhos, não 
conseguiriam percorrer a estrada da sua vida. Tam-
bém desenharam sobre os seus sonhos; apresen-
taram as suas freguesias; escutaram e partilharam 
músicas inspiradoras e subimos juntos os degraus 
que nos levarão a uma vida feliz, ao cume da mais 
alta  montanha e, sobretudo, com muito amor. Agra-
decemos a participação ativa de todos os alunos que 
aceitaram o desafio com grande entusiasmo.

Alunos do 2º Ciclo realizaram o seu Diário Online!
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A recolha de mais de 1500 Kg de Resíduos de Equipamen-
tos Elétricos e Eletrónicos (REEE) e Resíduos de Pilhas e 
Acumuladores (RP&A), valeram o 1.º lugar à Escola Básica e 
Secundária de Airães, no âmbito da “12.ª edição da Geração 
Depositrão”!

A participação da Comunidade Educativa demonstrou que 
juntos, com uma intervenção ativa e cívica, contribuímos para 
um mundo melhor.

Parabéns à Escola e ao Professor Luís Taipa, responsável 
pelo Clube Eco-Escolas!

Saudades e Amizades 
Os meninos do Jardim-de-Infância da Pedreira resolveram enviar esta mensagem de amizade todos os amiguinhos.  As saudades 
são muitas, mas, em breve estaremos juntos para brincar e celebrar! As Educadoras, Rosa Magalhães e Maria José Nunes.

1º lugar no Distrito do Porto com mais de 1.500 Kg!



Desde tenra idade, os contadores de histórias (pais, avós, educadores, professores) deliciaram as crianças 
com a leitura de contos/histórias, junto à lareira, sentados no chão, cujo olhar cintilava perante a presença 
do adulto, que imitava vozes, gesticulava, transformando aquele espaço  num lugar mágico e aconchegador.

Na verdade, as lendas, as cantigas de embalar, as rezas, os contos constituem uma relíquia do nosso 
património imaterial, um património que se mantém preservado na escrita, através da literatura, e que foram 
transmitidos, de geração em geração. Neste percurso literário, os alunos do 5.ºA e do 6.ºC têm-se envolvido 
no subprojeto ‘’Partilha de Saberes’’ e foram aliciados a escolher um conto clássico de vários autores, 
pretendendo-se despertar para a leitura, escrita e respetiva veia artística, contando com o envolvimento dos 
seus familiares.

Neste projeto, Literatura Cordel, Histórias de Mel, usando um simples fio de lã, os alunos farão o reconto oral 
da história selecionada, um projeto que tenta promover a literacia e entrelaçar os laços que os une à nossa 
escola e respetivas famílias.

Literatura Cordel, Histórias de Mel
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Docentes da EBS de Airães participam em formação 
da Teach For Portugal

No dia 25 de janeiro e dois de fevereiro de 2021, os docentes do Agrupamento de Escolas de Airães foram convidados, pela 
Equipa de Formação Teach For Portugal (Maria Azevedo - Diretora de Formação; Natali Martins - Tutora Pedagógica e Heloísa 
Toledo - Tutora Pedagógica), a assistirem a duas sessões cujo intento consistiu em promover o sucesso escolar de todos os 
alunos, tendo todos igual acesso à educação.

A primeira sessão, ‘‘Colaboração dentro da Sala de Aula - Parceria Teach for Portugal’’, consistiu na divulgação de alguns 
princípios essenciais desta organização e do seu Programa de Desenvolvimento de Liderança. O objetivo primordial reside na 
emergência de conectarmos com uma rede de pessoas comprometidas a chegar a todos os alunos, explorando o potencial de 
cada um, independentemente dos recursos que esta possa ou não possuir.

Nessa sessão, os docentes que coadjuvam em contexto de sala de aula e respetivos docentes titulares, puderam explorar as po-
tencialidades do modelo de Colaboração dentro de sala de aula (co-teaching) e puderam analisar o modelo de algumas posições 
apresentadas, formas de interação ativa, de modo a que o trabalho colaborativo possa vir a ser uma ferramenta pedagógica para 
despoletar o melhor de cada aluno.

A equipa pretende contribuir para a melhoria dos resultados académicos, estimulando a metacognição dos discentes, e que es-
tes venham a adquirir a plena consciência do eu e do mundo, bem como lidar com a sua gestão emocional.

Na segunda sessão, ‘‘Visão para a nossa sala de aula’’, a equipa pretendeu apelar para a prática pedagógica dos docentes, le-
vando-os a ponderar se a visão do espaço da sala de aula é inspiradora para ambas as partes, promovendo o debate de ideias 
através de um plano de ação, tendo em conta a visão pedagógica de cada um.

‘‘Cada docente deverá percorrer o caminho que melhor se adeque à sua estrada, pois esta será a mais sinuosa, mas sapiente 
caminhada’’.
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Segurança Digital

Ao longo dos anos, o Dia da Internet Mais Segura tornou-se um evento marcante, sendo hoje comemorado 
em todos os continentes e em mais de 100 países. No dia 09 de fevereiro, celebra-se o Dia da Internet 
Mais Segura. Inscrevemos a nossa escola no SeguraNet, tendo convidado todas as turmas do 2º e 3º 
ciclos, nas aulas de TIC e Cidadania, a dinamizarem atividades sobre temáticas relacionadas com a 
Segurança Digital, no decorrer do mês de fevereiro de 2021.

A Biblioteca Escolar e a Página do Facebook do Agrupamento também procederão à divulgação de 
atividades e trabalhos.

Esta é a oportunidade perfeita para envolver a escola e introduzir ou reforçar os temas da Segurança 
Digital entre alunos, professores, assistentes operacionais e pais/encarregados de educação. O site 
da DGE SeguraNet disponibiliza sugestões de atividades e recursos de apoio e aliciou as escolas a 
registarem-se para poder dar visibilidade às ações promovidas, realizando debates, explorando as 
atividades do SeguraNet, como jogos e tiras de BD.

Trata-se de uma atividade aliciante, que nos leva a ponderar, como cidadãos, sobre o uso correto de 
uma ferramenta universal, usada por milhões de utilizadores.
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Com origem no século XVIII, os 
Lenços Namorar Portugal (ou 
Lenços de Pedido) eram, segundo a 
tradição minhota, panos de linho ou 
de algodão alegremente bordados, 
muito primaveris, contendo símbo-
los amorosos (corações, pássaros a 
voar, chaves, …) e mensagens em 
quadras escritas num  português 
muito antigo usado pelos nossos 
antepassados, não raras vezes com 
erros ortográficos, evidenciando a 
falta de escolaridade das bordadei-
ras.

Era hábito a rapariga apaixonada 
bordar o seu lenço e entregá-lo ao 
seu amado, quando este partisse 
para outras terras ou como uma sim-
ples prova de amor.

No âmbito do Projeto Aprendiz, na 
disciplina da Expressão Plástica, as 
turmas A e C do 5.º ano realizaram  
ilustrações alusivas ao Lencinho de 
Namorados, relembrando que esta 
tradição é uma relíquia do nosso 
património imaterial.

Alunos do 5º Ano fazem os seus Lenços de Namorados
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O Agrupamento de Escolas de Airães, atualmente, 
está num processo de metamorfose. Aos poucos, 
equipamentos novos, apetrechamentos coloridos 
têm contribuído para dar mais cor e mais vida 
à nossa segunda casa: logotipo personalizado, 
símbolo representativo da nossa instituição; televisor 
para projetar vídeos e avisos/atividades do nosso 
Agrupamento; um bar cujo mobiliário proporciona 
momentos de lazer, de convívio e, finalmente, a sala 
TIC que possui uma panóplia de computadores novos 
ao dispor dos nossos discentes.

A pouco e pouco, o nosso Agrupamento evidencia-se. 
Queremos e desejamos que todos e todas se sintam 
bem, em família, aconchegados nesta segunda casa 
que vos abraçará sempre que precisarem.

Um novo «look» da nossa escola!
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A Rede de Bibliotecas de Felgueiras está a promover a iniciativa “Hora do Conto”, em parceria 
com a Rádio Felgueiras. Em fevereiro, as docentes Cristina Pinto e Fátima Sousa participaram 
com as seguintes histórias de encantar: ‘’O nariz do palhaço’’ e ‘’A esperteza da velha’’ com as 

quais deliciaram os mais pequeninos.

A parceria entre a Rede de Bibliotecas de Felgueiras e a Rádio Felgueiras é igualmente responsável 
pela atividade “Li & Gosto!”, na qual participaram, também em fevereiro, as alunas do 12.º A,  Ana 
Sofia Ribeiro e Raquel Duarte, que apresentaram os livros “Retalhos da vida de um médico” e “O 

tempo envelhece depressa”, respetivamente, tendo como intento promover a leitura. 

“Hora do Conto” e “Li & Gosto”
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Na Oficina de Escrita, de modo a estimular a criatividade, 
os alunos do 5.ºA e do 6.ºC aprenderam os Palíndromos. 

Os Palíndromos são palavras que podem ser lidas de 
frente para trás ou de trás para a frente sem alterar o 
seu sentido.

Inicialmente, acharam a tarefa difícil, mas lá 
conseguiram inventar uma lista de palavras, tais como: 
ala, Ana, ata, ele, esse, metem, rever, sacas, salas, 
Uau!  Este exercício também permitiu trabalhar a classe 
e subclasse das palavras.

Trata-se de um jogo de escrita muito divertido, lúdico e 
que poderá ser realizado em família.

No dia 20 de fevereiro, decorreu a Maratona da Leitu-
ra, organizada pela Rede de Bibliotecas de Felgueiras, 
com a participação do nosso agrupamento, representa-
do pelos leitores Matilde Pinto e Hugo Teixeira, ambos 
do 5.ºB, Patrícia Correia, do 12.ºA, assim como pelas 
professoras Ana Bela Leão e Isabel Silva.

5ºA e 6ºC aprendem Palíndromos!

Maratona da Leitura
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Revê os conteúdos das tuas disciplinas através do 
#EstudoEmCasa!
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COMO AJUDAR O MEU 
EDUCANDO A ESTUDAR?
Ensino à distância

Dica #1
Rever a matéria dada na aula durante 10 min. (no máximo) até 24h depois de ela ter 
terminado. Como? Fazer os TPC no mesmo dia da aula é uma boa estratégia. 

Dica #2
Deve promover a autonomia do seu educando na hora de fazer o TPC: não lhe diga 
as respostas e confirme apenas se ele fez o TPC marcado (quer no caderno quer no 
Google Classroom). Não faz mal ele não ter tudo certo ou não conseguir fazer tudo, 
pois as aulas servem para tirar dúvidas e, quiçá, as dúvidas do seu educando sejam 
as mesmas de outros colegas. 

Dica #3
Construa, juntamente com o seu educando, o horário semanal do aluno. Estipulem, 
em parceria e consoante o horário letivo, os horários dos TPCs, os tempos de tra-
balho autónomo, as atividades extracurriculares e, claro, os tempos para diversão e 
descanso. No ensino à distância é mais complicado manter uma rotina e um horário 
que englobe tudo conseguirá organizar o dia-a-dia do seu educando! 
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COMO AJUDAR O MEU 
EDUCANDO A ESTUDAR?
Ensino à distância

Dica #4
Verificar com regularidade o estado do equipamento informático e os acessos às 
plataformas utilizadas pelo seu educando de forma a evitar dificuldades técnicas 
durante as aulas.

Dica #5
Incentive o seu educando a pesquisar os conteúdos das diferentes disciplinas nas 
plataformas virtuais que ele costuma utilizar. Páginas web como o YouTube ou o  
TikTok têm vídeos muito interativos com matérias. 

Dica #6
Incentive o seu educando a evitar equipamentos informáticos fora do período letivo 
durante longos períodos de tempo, pois causar-lhe-á cansaço. 
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COMO AJUDAR O MEU 
EDUCANDO A ESTUDAR?
Ensino à distância

Dica #7
De forma a complementar a formação no período de Ensino à distância, existem 
outras oportunidades que poderão ser exploradas tendo em conta as preferências 
do seu educando, entre as quais:

#EstudoEmCasa

#Escola Virtual

#LeYa Educação

#Khan Academy 

#Quizziz

#Casa das Ciências

#RTP Ensina

#YouTube
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Os alunos Tatiana Pacheco (6.ºB), Mariana Fernandes (9.ºB), Gonçalo Astorga e Mariana 
Lopes (ambos do 12.ºA), foram os representantes do nosso agrupamento na Fase 

Municipal do Concurso Nacional de Leitura.

A prova escrita decorreu no dia 18 de fevereiro e todos foram selecionados para a prova 
oral que decorreu no dia 19. Após excelentes leituras e magníficas argumentações, o 
júri escolheu três dos nossos alunos para representar Felgueiras na Fase Intermunicipal 
do Tâmega e Sousa que se realizará em Cinfães no dia 22 de abril. São eles a Tatiana 

Pacheco (6.ºB), a Mariana Fernandes (9.ºB) e o Gonçalo Astorga (12.ºA).

Concurso Nacional de Leitura
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Indo ao encontro do perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória, pretende-se com o PCE (Projeto 
das Ciências Experimentais) que os alunos desenvolvam ferramentas e competências na área científica 
para que possam ser jovens e adultos conscientes, críticos, dialogantes, tolerantes e que possam tomar 

decisões que os protejam e que garantam a sustentabilidade do nosso planeta.

A partir de um ambiente menos formal, e muito interativo, as atividades são desenvolvidas a partir de 
propostas dos seus participantes, garantindo a sua participação ativa e significativa. As áreas em estudo 

serão abrangentes e multidisciplinares utilizando, se possível, materiais simples e reutilizáveis.

Este projeto envolve os alunos desde a Pré até ao Ensino Secundário. 

Brevemente, será disponibilizado, na página da escola, um jornal de parede digital. Para participar com 
curiosidades, piadas, ou perguntas relacionadas com a ciência existirá uma caixa de perguntas para a qual 

podem enviar as vossas contribuições e, não se preocupem, pois funcionará de modo anónimo.

PCE (Projeto das Ciências Experimentais)



pág. 18

Ficha Técnica

Revisão Linguística
Cristina Pinto

Miguel Leão

Suporte Website
Rui Santos

Supervisão
Carla Freitas

Diretor do Agrupamento
Jorge Morgado 


